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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho objetiva analisar o texto “A crise na educação”, de Hannah Arendt, destacando as categorias de seu pensamento voltadas para o debate político-filosófico. Nesse sentido, deve-se atentar para conceitos como o de “crise”, o qual, para a autora, impõe julgamentos diretos por parte de quem os analisa e, no caso específico da educação, ocorreu sob as condições de uma sociedade de massa e da universalização da educação que, neste contexto, deixa de ser privilégio de elites abastadas. 
Além disso, a educação tem como essência a natalidade, o fato de que o mundo é continuamente invadido por novos seres que precisam ser educados. A tarefa da educação cabe àqueles que introduzem novos seres no mundo, isto é, os pais e à escola. Acresça-se que a renovação constante do mundo também exige a renovação da educação, conquanto cada nova leva de seres humanos traga consigo demandas distintas das gerações precedentes.  A educação, nesta perspectiva, desenvolve um papel, desde os tempos antigos, de preparar os novos seres humanos, em desenvolvimento, ou seja, seres em processo de vir a ser, para a condição adulta. Esta última implica a potencialidade para a ocupação do espaço público-político, que é propriamente o lugar do exercício da cidadania (ARENDT, 2004, p. 221-247). 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)


O presente trabalho utilizar-se-á de pesquisa de revisão bibliográfica, com ênfase no texto “A Crise na Educação”, de Hannah Arendt.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da concepção arendtiana de educação, percebe-se que, para a autora, a educação ocorre no espaço privado da família e pré-político da escola. Além disso, deve-se abstrair que a educação volta-se fundamentalmente para as crianças, o que exclui os adultos do processo de formação, conquanto a condição de “vir a ser” compreende tão somente as crianças (ARENDT, 2004, p. 234-235). 

A autora critica a educação moderna que estabeleceu um mundo para as crianças, mas destruiu as condições necessárias ao desenvolvimento e crescimentos vitais. Esta crítica fundamenta-se na confusão perpetrada na sociedade de massas entre a esfera pública e privada. Esta última, para a autora, desde a Antiguidade grega representou o espaço das sombras, local ocupado pela família e destinado, entre outras coisas, á educação das crianças. Por outro lado, a esfera privada estava destinada à ação (ARENDT, 2010, p. 46). Engolfada pelo “social”, a distinção entre espaço privado e público repercutiram, para a educação, na perda da proteção e autoridade que os pais e educadores devem ter para com os seres ainda em processo de formação.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apresentados acima demonstram a importância e o campo rico do debate proposto por Hannah Arendt quanto à educação. Tal debate será encaminhado do ponto de vista crítico-reflexivo, aprofundando-se nas categorias do pensamento arendtiano, como de natalidade, espaços público e privado, educação e sua contribuição na atualidade.
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